MEMÓRIAS DO SUL DE MINAS

Heloísa Arantes Junqueira Silva 

Meu nome é Heloísa Arantes Junqueira Silva. Sou casada, tenho 63 anos e 5 filhos. Moro em Machado, no sul de Minas Gerais. 

Todos os anos, depois que Papai e Mamãe morreram a minha família se reúne, para que não morra conosco as lembranças que temos de nossa infância, nossos pais, nossa família, enfim. Éramos oito irmãos, quatro homens e quatro mulheres, todos casados e morando em locais diferentes. Já perdi um irmão, de acidente. Por isso mesmo, procuramos nos reunir sempre, os "descendentes da Cachoeira". No ano passado, nos reunimos no Natal, na Pousada de uma prima, em Aiuruoca. Foi para esta reunião que resolvi escrever alguma coisa, lembrando coisas e fatos que se passaram quando era solteira. 

Minhas primeiras lembranças da infância são da Fazenda Traituba. Mesmo quando nos mudamos para a Cachoeira (nossa fazenda), enquanto vovô era vivo, ficávamos mais lá do que na Cachoeira. Qualquer coisa era motivo para vovó Anita ou vovô Otto telefonar e dizer que precisávamos ir para a Traituba: ora era uma visita que estava lá, ora as jabuticabas que estavam "no ponto", ora uma goiabada para ajudar vovó a fazer. Quando nos mudamos para a Cachoeira vovô ia lá diariamente, após o almoço, conversava um pouco, tomava café e saía sem despedir. Quando íamos para o colégio interno, então, é que não o víamos sair nunca...mas sempre deixava um dinheiro para nós levarmos. 

O dia a dia da Cachoeira era o seguinte: 

Papai invariavelmente levantava às 5h, abria a porta da cozinha para as empregadas e ia para o curral. Ele gostava de chegar lá primeiro que qualquer camarada. Lá chegando ia prendendo os bezerros no bezerreiro e chamando as vacas até os retireiros chegarem. 

Quando o café estava pronto, a copeira vinha avisar no curral. Então papai assentava para tomar café na "copinha". Primeiro, arrumava uma bandeja de café para mamãe: café com leite na xícara, pão já com manteiga passada, bolachas, bolo e biscoitos que houvesse, então mandava a copeira levar no quarto. Lembro de acontecer sempre. Minha mãe sempre tomou café na cama, para só então levantar. Depois que papai tomava café, arrumava pão e o que tivesse e mandava levar no curral: como dizia ele, "para os rapazinhos". 

Papai passava a manhã no curral vendo tirar leite: ficava no portão do curralzinho, soltando os bezerros e olhando tirar leite. Ia ao estábulo, via tratar as vacas e "despachava" o leite. O leite, quando eu era menor ia para a fábrica do Chalé, de carroça, o leite dos "retiros" ia direto para lá, nos burros. 

Era o leiteiro que levava e trazia as correspondências no "embornal do correio" que era de lona, para não molhar jornais e cartas. Essa correspondência vinha da Estação para a Traituba; depois, da Traituba para a Fábrica, e finalmente chegava na Cachoeira. 

Depois que despachava o leite, papai ia para o pomar, chupava uma laranja (nunca deixava casca perto da laranjeira melhor, para que os outros não descobrissem), dava uma volta, limpava alguma árvore que estivesse com "erva de passarinho", e entrava. Se ainda não fosse 10h (hora do almoço) assentava na copa e lia alguma coisa ou ia para o escritório fazer algum apontamento. Papai gostava muito de ler, ele assinava um jornal do Rio (Correio da Manhã), um de São Paulo ( O Estado de São Paulo), e todos os jornais da região; de Belo Horizonte, não assinava, pois na época os jornais de lá eram ainda muito rudimentares e ele comentava que então era melhor ler os jornais regionais. Além disso, papai era sócio do "Livro do Mês", onde recebia um livro cada mês, era uma promoção da Gráfica Editora Brasileira Ltda., de São Paulo. Os livros editados eram todos obras renomadas da literatura internacional; de 6 em 6 meses a Editora distribuía um "livro-dividendo", de distribuição gratuita. Este, era sempre uma obra prima da literatura brasileira. Os livros eram todos com encadernação em capa dura, e a cada 6 meses eles mudavam a cor da capa. Quando o livro chegava mamãe colocava na 1ª contra capa o nome e sobrenome de papai e o mês; depois escrevia o nome do papai na página 44 (era seu número no colégio interno, em São João Del Rei) e página 207 (número de colégio em Taubaté). Dizia que era para, quando emprestasse o livro, o que fazia com freqüência, "ficar mais fácil para a pessoa devolver". 

O almoço era sempre servido invariavelmente às 10h. No almoço, todos os dias, a cozinheira já sabia que tinha que fazer: angu, abóbora madura e canjiquinha. O fubá para o angu e a canjiquinha, era moído na fazenda mesmo, no moinho de pedra. O moinho ficava num "corguinho" que cortava o curral bem em baixo. Para ir nele, tinha uma pinguela bem larga, e mamãe dizia que esta era a única pinguela que ela tinha coragem de atravessar. Ao lado do moinho, ficava a ceva dos porcos. Na Cachoeira, os porcos eram criados soltos, no mangueiro. Só eram presos quando iam dar cria, quando ficavam num curralzinho ao lado do mangueiro até a porca dar cria e os leitõezinhos crescerem um pouco. Os capados cevados eram alimentados com soro (que vinha todos os dias da fábrica), fubá e lavagem. Os porcos do mangueiro eram alimentados com soro, milho e era jogado para eles capim cortado. Na Cachoeira, quando eram plantadas as roças de milho, era sempre semeado abóbora junto. Assim, era colhida muito abóbora. No pomar, papai mandou fazer um estaleiro, onde elas eram colocadas, depois de selecionadas (somente as bem maduras, com talo e sem nenhum machucado). Assim, tínhamos abóbora o ano inteiro. Se alguma apodrecia, era jogada para os porcos. 

Depois do almoço, papai ia ao curral, onde seu cavalo já estava arriado. Saia então para olhar os serviços da fazenda: pastos, retiros, roças... Ele levava sempre no bolso , no bolso da baldana, uma garrafa de café (comum, não térmica) e um embrulho com pão, biscoito. Era para o seu "café do meio dia", pois só voltava mais ou menos às 4h. Então entrava para esperar o jantar, que era servido às 17h. 

Agora vamos ao dia de mamãe: 

Mamãe, quase sempre, tomava o café na cama e levantava logo. Tinha uma manhã muito ativa. 

Mamãe tinha um princípio: na Cachoeira, todas as mulheres que quisessem trabalhar na Fazenda tinha uma oportunidade. Em geral, as empregadas começavam a trabalhar ainda bem cedo. Começavam com servicinhos leves, do lado de fora da casa: varrer o terreirinho, as pedras do jardim, os caminhos no pomar, ajudar a olhar as galinhas (sempre acompanhada por ela ou pela minha irmã Marilda nas férias), varrer galinheiros (na Cachoeira tinha dois galinheiros: um no terreirinho, com galinhas caipiras; e outro na horta, com galinhas mais escolhidas). As galinhas que estavam com ovo ficavam presas no galinheiro para botar, as outras eram soltas, depois de tratadas com milho e ração. No galinheiro tinha um cômodo grande onde as galinhas dormiam e dois menores: em um ficavam as galinhas que iam botar e no outro as que estavam chocando. Quando os pintinhos nasciam, a galinha era levada para a horta, onde ficava com os pintinhos até eles crescerem. 

Na Cachoeira, mamãe comandava as seguintes empregadas: 2 meninas: uma que varria para fora e outra que já ia para dentro da casa, limpando banheiros e ajudando nos pequenos serviços; a copeira e arrumadeira; a cozinheira; a lavadeira. O serviço era todo distribuído entre elas, e cada uma fazia a sua parte. Em geral, as empregadas começavam menina, passavam a copeira e quando casavam se tornavam cozinheiras. Mamãe ensinava tudo para elas, sempre soube ensinar e determinar muito bem os serviços da casa. As cozinheiras eram trocadas toda semana, assim como as lavadeiras; as copeiras e ajudantes, trocavam de 15 em 15 dias. Era um sistema que funcionava muito bem. Em cada troca de empregada, mamãe ou uma de nós filhas, verificava se estava tudo em ordem e entregava a cozinha para a outra que vinha trabalhar. Então, assim como as empregadas eram ensinadas, também nós tínhamos que saber todo o serviço a ser executado, pois mamãe sempre dizia que "para saber mandar é preciso saber fazer, e bem feito". 

Como era muita gente que transitava pela casa, era tudo trancado (cozinha, armários, quarto de costura). Mamãe andava com a penca de chaves. Quando ela saía, ficava com a filha mais velha, Arlette, ou com papai. 

De manhã, a dispensa era aberta e tirava-se o que era para fazer naquele dia: arroz, feijão, gordura... Era aí que mamãe determinava o que ia ser feito para o almoço e para o jantar. No jantar, invariavelmente, havia sopa, depois a comida normal. 

Nós não podíamos ficar dormindo até tarde. Mamãe nos acordava e nos mantinha ocupadas o dia todo. Alias, sempre havia o que fazer. De manhã, olhar as galinhas, ir até na hortinha, onde eram plantadas as verduras todas que consumíamos, verificar o jardim e o serviço que estavam sendo feito nesses lugares. 

Depois do almoço, íamos para o quarto de costura, mamãe consertava alguma roupa, bordava, fazia tricô e crochê. Alguma costura mais grosseira chamava Maria Chiquinha, que vinha fazer na fazenda: pijama, calças, roupa de cama. Mamãe, depois que meu irmão Marco Antônio nasceu e teve flebite não podia costurar mais na máquina, por isso chamava Maria Chiquinha. 

Enquanto estávamos no quarto de costura, ouvíamos rádio, seguindo novelas. Lembro-me que às 3 horas da tarde ouvíamos uma série que se chamava "Presídio de mulheres". Era sempre uma história bem triste, às vezes até chorávamos. Ainda bem que sempre tinham um final feliz. O rádio era à bateria, à noite carregava para ouvirmos de dia. Às duas horas, tomávamos o café da tarde e continuávamos no quarto de costura, até mais ou menos às cinco horas, quando era servido o jantar. 

Depois do jantar, quando o tempo estava bom, íamos "passear na estrada", indo até na pontinha ou até na Fazenda Chalé. 

À noite, ficávamos jogando baralho, ouvindo rádio e conversando. Às 20h. em ponto começava "A voz do Brasil". Na hora do jornal, todo mundo tinha que ficar quieto, pois a transmissão normalmente era ruim; mas era importante ouvir as notícias do Brasil e do mundo; nessa época, sem televisão, o rádio tinha muita credibilidade. Na época da guerra, era bem pequena, mas lembro-me de vovô, na Traituba, ouvindo, ou mais ou menos adivinhando, as notícias transmitidas diretamente da BBC de Londres. Quando terminava "A voz do Brasil", começava a novela mais importante do rádio. Lembro-me perfeitamente como ficávamos embevecidas ouvindo "O direito de nascer", a novela mexicana, que mais tarde foi adaptada para a TV. Normalmente, dormíamos às 10 horas. Mas quando era época de eleição de Miss Brasil, ficávamos até de madrugada ouvindo a transmissão dos desfiles e torcendo para a nossa favorita. Antes, já havíamos visto as fotografias das Misses pela revista "O Cruzeiro", revista semanal, que papai assinava, e até sabíamos de cor as medidas de cada uma delas. Quando foi eleita Miss Minas Gerais uma moça., que nasceu na Fazenda Campo Lindo, vizinha da Cachoeira, foi uma festa em Cruzília, a cidade que fica perto da fazenda. Ela foi homenageada de todas as formas, inclusive um médico da cidade colocou uma letra em "Ó Minas Gerais", em sua homenagem; música essa que foi cantada na chegada dela na cidade. 

Havia telefone ligando as fazendas: Cachoeira, Traituba, Estação, Bananal, Favacho, Bela Cruz, Lobos, Chalé e também no Centro Telefônico de Cruzília. Na Venda do Seu Toninho, tinha um Centro telefônico, que fazia as ligações entre as fazendas. Todos os dias, mamãe conversava no telefone com sua amiga Ofélia, tia Lourdes; também conversava muito na fazenda Traituba e nos Lobos. Quando ia conversar um assunto mais reservado, não falava no telefone, pois podia ter alguém escutando no Centro. Então, ficou a expressão: "Seu Toninho tem Venda". 

Quando nos mudamos para a Cachoeira, havia lá uma casa velha. Depois, papai resolveu fazer uma reforma, pois ela estava muita estragada. Quando começou a desmanchar para reformar, foi constatado que havia necessidade de desmanchar toda a casa. Enquanto a casa era construída, ficamos morando no Chalé, que ficava a 1km. Papai não gostava de construção, mas mamãe adorava. Era ela que ia todos os dias, para verificar o que estava sendo feito; se por acaso não podia ir até lá para ver, perguntava para papai o que os pedreiros haviam feito e ele invariavelmente repetia: "não sei, nem fui lá ver", e ela sempre ficava brava com ele. Quando a casa ficou pronta, foi feita uma grande festa para inaugurá-la. Aliás, papai e mamãe gostavam muito de festa. 

Agora vou me lembrar um pouco de festas na Cachoeira. Quando estudávamos internas, meus irmãos e irmãs e eu, ficávamos sonhando com a fogueira e a festa de S. Pedro, que mamãe já preparava no dia 29 de junho, que era quando começavam as férias de julho. Nas férias, a casa sempre ficava cheia, pois sempre iam para lá nossos primos que moravam na cidade ( Rio, São Paulo, etc...), e também colegas e amigos nossos. Então, como as outras fazendas vizinhas também estavam com muita gente era um desfilar de festas, churrascos, bailes, piqueniques, passeios a cavalo. Com o telefone entre as fazendas, a comunicação era muito fácil. 

Na Cachoeira, tinha uma cozinha depois da cozinha normal, que era onde mamãe tinha um forno grande e uma fornalha. No dia de fazer biscoito, era chamada a "forneira"; ela, já bem cedo, colocava lenha no forno, acendia o fogo. Aí ia ajudar a amassar os biscoitos: biscoito Capitão, broa, pão de queijo, biscoito seco, biscoito espremido, umas 3 ou 4 variedades de bolachinhas e rosquinhas. Quando o forno estava temperado, começávamos a enrolar os biscoitos. Era um dia inteiro. Mamãe casou muito cedo ( com 17 anos) e aprendeu a fazer biscoito com vovó Anita. Como ela, nós tínhamos que fazer as rosquinhas todas do mesmo tamanho e caber a mesma quantidade em toas as latas; se não ficavam iguais, desmanchava e nós enrolávamos tudo de novo. Nesta cozinha, era que fazíamos doces "de massa": goiabada, pessegada. As frutas eram apanhadas de véspera e no dia de "fazer doce" várias empregadas eram chamadas da colônia para ajudar a descascar as frutas e mexer o tacho. Quando o doce estava pronto, era colocado em caixetas, e durante o ano todo tínhamos doce de frutas. De cada tachada era sempre tirada uma "prova" em um prato fundo, para ver se ficou no ponto. Na hora de "raspar o tacho", isto é, aproveitar o que ficou no fundo e nas beiradas, era uma festa; acho que este era o doce mais gostoso. Era nesta cozinha também que mexia-se com porco: o porco já vinha morto, sapecado e aberto. Então, era separada a carne que era para ser temperada para assar e a que era para fazer lingüiça. O toucinho era moído e frito para fazer gordura, pois na Cachoeira só comíamos com gordura. Mamãe gostava que se matasse porco bem cedo; assim, na hora do almoço o serviço já estava pronto e podíamos tomar um banho antes do almoço para tirar o cheiro da gordura. 

(Heloísa enviou seu depoimento para o Museu da Pessoa em 25 de julho de 1999 através do site na internet e assim homenageamos uma das testemunhas oculares da vida rural sul mineira, símbolo inconteste das melhores virtudes brasileiras.) 
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